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RESUMO
TONON, Raphael de Souza Cirino. Vantagens e Desvantagens do uso do Dispositivo Acústico de Longo Alcance. Resende: AMAN, 2017. Monografia.
Este trabalho de conclusão de curso tem por objetivo apresentar as vantagens e desvantagens do uso do Dispositivo Acústico de Longo Alcance como armamento menos-letal em controle de distúrbios, no que tange à doutrina de Operações de Garantia da Lei e da Ordem em uso no Exército Brasileiro. Foram feitas análises de situações reais em que o equipamento foi utilizado, demonstrando as possibilidades de uso pelo nosso Exército e apontando possibilidades de melhorias.
Palavras-chave: Dispositivo Acústico de Longo Alcance, Exército Brasileiro, Controle de Distúrbios, Garantia da Lei e da Ordem, Armamento menos-letal.














ABSTRACT
TONON, Raphael de Souza Cirino. Advantages and Disadvantages on using the Long Range Acoustic Device. Resende: AMAN, 2017. Monograph.
The purpose of this abstract is to show off advantages and disadvantages on the use of Long Range Acoustic Devices as a less-lethal weapon in crowd control, related to the Law Enforcement Doctrine in use in the Brazilian Army. Analyses were done based on real situations in which the equipment was used, showing the possibilities of use by our Army and pointing improvements possibilities.
Key Words: Long Range Acoustic Device, Brazilian Army, Crowd Control, Law Enforcement, Less-Lethal Weapon.
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1 INTRODUÇÃO
Com a inserção do Exército Brasileiro (EB) no contexto de operações de Garantia da Lei e da Ordem (GLO) e em apoio aos Órgãos de Segurança Pública (OSP) em situações desfavoráveis à população, vê-se um aumento da necessidade de equipamentos cada vez mais sofisticados.
Neste trabalho de conclusão de curso (TCC), foram levantadas hipóteses sobre situações em que o Exército atua em favor da sociedade, seja controlando turbas, seja efetuando trabalhos sociais diversos, cada um com seu grau de risco.
O objetivo geral deste TCC é levantar as vantagens e desvantagens do Dispositivo Acústico de Longo Alcance (Long Range Acoustic Device - LRAD), equipamento já utilizado por polícias e forças armadas de outros países, como Alemanha, Estados Unidos, Holanda e outros.
Foram levantadas as seguintes hipóteses: como empregar as tropas em situações em que o clima ou o terreno são desfavoráveis, ou mesmo há presença de turbas e população hostil à presença da Força, havendo uma forte chance de possíveis manifestações e um impasse.
A pesquisa realizada foi do tipo exploratória, por ser esta a mais indicada quando existe pouca informação prévia sobre o problema estudado. Para fundamentar as idéias expostas, adotou-se o seguinte procedimento: revisão da literatura básica, por meio de consultas a manuais, artigos de autores nacionais e estrangeiros e jornais relatando acontecimentos envolvendo o LRAD.
Esses fatos, unidos aos materiais de consulta serviram como base para análise e conclusão sobre um possível uso do dispositivo para as diversas missões de Exército Brasileiro.
Faz-se necessário definir alguns conceitos básicos para o correto entendimento a respeito do assunto, os quais foram abordados no primeiro capítulo, onde foram explicados os conceitos de distúrbios, armamentos não-letais, operações GLO e operações de apoio aos Órgãos de Segurança Pública.
No segundo capítulo foram demonstrados os métodos utilizados para a realização da pesquisa, abordando o motivo pelo qual o tema foi escolhido e seus antecedentes.
No terceiro capítulo, demonstra-se um breve histórico do uso do LRAD em operações realizadas por outros exércitos e polícias militares, mostrando seus efeitos, pontos positivos e negativos.
No quarto e último capítulo, uma breve conclusão, decidindo se é ou não vantajoso o uso desse equipamento por nossa força terrestre em diversas situações.


2 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO
Será apresentada a construção da pesquisa nos seus aspectos de metodologia e de fundamentação teórica. A proposta da pesquisa consiste em analisar as vantagens e desvantagens do uso do Dispositivo Acústico de Longo Alcance pelo Exército Brasileiro.
Por se tratar de um campo de investigação com produção de conhecimento incipiente quando se trata de missões realizadas pelo Exército Brasileiro, foi realizada uma pesquisa do tipo exploratória.
Para melhor analisar as consequências do emprego desse material, baseou-se em seus manuais, bem como se estudaram casos em que ele foi empregado, e os resultados de sua utilização, tanto para a tropa, quanto para os afetados.

2.1 Revisão da Literatura e Antecedentes do Problema
Com a inserção do EB nos mais variados tipos de operações GLO, é natural que haja uma necessidade de atualização com relação aos armamentos e equipamentos utilizados. Esse tema já vem sendo abordado por diversos autores, como o Coronel Americano John B. Alexander, autor de diversos livros que abordam sobre conceitos de armamentos e empregos de tropas.
O Ministério da Defesa (MD), visando os novos empregos das Forças Armadas, desenvolveu o manual de Garantia da Lei e da Ordem, MD33-M-10, o qual prevê os princípios que balizam a conduta das Forças Armadas quando em Operações GLO:
4.1 Generalidades 
4.1.1 Os fundamentos para o emprego da força nas Operações de Garantia da Lei e da Ordem assentam-se na observância dos princípios da razoabilidade, da proporcionalidade e da legalidade, influenciando a opinião pública de forma favorável à operação. 
4.1.2 A Razoabilidade será verificada de acordo com a compatibilidade entre meios e fins da medida. As ações devem ser comedidas e moderadas. 
4.1.3 A Proporcionalidade é a correspondência entre a ação e a reação do oponente, de modo a não haver excesso por parte do integrante da tropa empregada na operação, a fim a ser preservada ou restabelecida a segurança local. 
4.1.4 A Legalidade remete à necessidade de que as ações devem ser praticadas de acordo com os mandamentos da lei, não podendo se afastar da mesma, sob pena de praticar ato inválido e expor-se à responsabilidade disciplinar, civil e criminal, conforme o caso. (BRASIL, 2013, p. 25)

Porém, Alexander (2010, p. 193, tradução do autor) reconhece que as novas tecnologias empregadas não são totalmente aceitas tanto pelos governos quanto pela população:
As armas não são universalmente aceitas. Elas não serão totalmente aceitas enquanto não provarem seu valor em situações hostis reais. Para os que já estiveram em situações difíceis, como as enfrentadas na Somália, Haiti, Bósnia e Panamá, a necessidade de armamentos não-letais é clara. Como já vimos, situações similares – aquelas onde forças letais têm valor limitado – são suscetíveis a prevalecerem no futuro.

2.2 Referencial Metodológico e Procedimentos
Buscando responder a questionamentos e hipóteses sobre o emprego do LRAD, formulou-se o seguinte problema de pesquisa: Teria ele vantagens reais em seu uso ou traria desvantagens que impossibilitassem seu uso?
Partiu-se da hipótese o emprego do dispositivo seja incentivado pelo Exército e que não haja limitações quanto ao seu uso. Logo, se trabalha com as variáveis de danos aos afetados, danos ao meio ambiente, possibilidades de uso quanto às condições adversas.
Os objetivos foram identificar as vantagens e desvantagens do emprego do Dispositivo Acústico de Longo Alcance em diversos tipos de operações GLO, analisando os motivos pelos quais aqueles fatos são observados e possíveis oportunidades de melhoria.
Até o presente momento há poucos títulos que abordam especificamente sobre o emprego do LRAD, no entanto a própria empresa fabricante do produto e diversos autores que tratam sobre o uso de armamentos não-letais abordam algumas das suas principais finalidades de uso.








3 DESENVOLVIMENTO
Antes de abordar as características e possibilidades de emprego propriamente ditas, alguns conceitos devem ser explicados.

3.1 Garantia da Lei e da Ordem
O Exército Brasileiro tem sido empregado cada vez mais em operações de Garantia da Lei e da Ordem, isso se deve ao fato de a guerra não mais ser travada em ambientes rurais como antigamente, mas sim em ambientes urbanos. Visando essa mudança no campo de batalha, o Estado tende a se adequar às novas exigências, e uma das formas de adestramento e modernização da tropa, é o emprego nesse tipo de operações.
O conceito de Operação de Garantia da Lei e da Ordem está descrito no manual MD33-M-10 (BRASIL, 2013, grifo do autor):
- Operação de Garantia da Lei e da Ordem (Op GLO) é uma operação militar conduzida pelas Forças Armadas, de forma episódica, em área previamente estabelecida e por tempo limitado, que tem por objetivo a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio em situações de esgotamento dos instrumentos para isso previstos no art. 144 da Constituição ou em outras em que se presuma ser possível a perturbação da ordem.

De acordo com o Decreto nº 6.703, de 18 de Dezembro de 2008, que aborda sobre a Estratégia Nacional de Defesa (BRASIL, 2008, p. 7), uma das diretrizes é: 
17. Preparar efetivos para o cumprimento de missões de garantia da lei e da ordem, nos termos da Constituição Federal. 
O País cuida para evitar que as Forças Armadas desempenhem papel de polícia. Efetuar operações internas em garantia da lei e da ordem, quando os poderes constituídos não conseguem garantir a paz pública e um dos Chefes dos três Poderes o requer, faz parte das responsabilidades constitucionais das Forças Armadas. A legitimação de tais responsabilidades pressupõe, entretanto, legislação que ordene e respalde as condições específicas e os procedimentos federativos que dêem ensejo a tais operações, com resguardo de seus integrantes.

As ações de Garantia da Lei e da Ordem abrangem o mais variado espectro de operações, abordadas no manual MD33-M-10 (BRASIL, 2013, grifo do autor):
4.5.3. Principais ações 
Entre outras, podem-se relacionar as seguintes ações a serem executadas durante uma Op GLO: 
a) assegurar o funcionamento dos serviços essenciais sob a responsabilidade do órgão paralisado; 
b) combater a criminalidade; 
c) controlar vias de circulação urbanas e rurais; 
d) controlar distúrbios; 
e) controlar o movimento da população; 
f) desbloquear vias de circulação; 
g) desocupar ou proteger as instalações de infra-estrutura crítica, garantindo o seu funcionamento; 
h) evacuar áreas ou instalações; 
i) garantir a segurança de autoridades e de comboios; 
j) garantir o direito de ir e vir da população; 
k) impedir a ocupação de instalações de serviços essenciais; 
l) impedir o bloqueio de vias vitais para a circulação de pessoas e cargas; 
m) interditar áreas ou instalações em risco de ocupação; 
n) manter ou restabelecer a ordem pública em situações de vandalismo, desordem ou tumultos; 
o) permitir a realização do pleito eleitoral dentro da ordem constitucional; 
p) prestar apoio logístico aos OSP ou outras agências; 
q) proteger os locais de votação; 
r) prover a segurança das instalações, material e pessoal envolvido ou participante de grandes eventos; 
s) realizar a busca e apreensão de materiais ilícitos; 
t) realizar policiamento ostensivo, estabelecendo patrulhamento a pé e motorizado; 
u) restabelecer a lei e a ordem em áreas rurais; e 
v) vasculhar áreas.

Com isso, podem-se observar as missões em que são empregadas não somente as tropas do Exército Brasileiro, mas também da Marinha e da Aeronáutica.
Outros conceitos importantes para a realização deste trabalho são o de Força Oponente (também chamados de Agente Perturbador da Ordem Pública), e Ameaça, assim descritos pelo manual MD33-M-10 (BRASIL, 2013, grifo do autor):
- Forças Oponentes (F Opn) são pessoas, grupos de pessoas ou organizações cuja atuação comprometa a preservação da ordem pública ou a incolumidade das pessoas e do patrimônio. 
- Ameaça são atos ou tentativas potencialmente capazes de comprometer a preservação da ordem pública ou a incolumidade das pessoas e do patrimônio, praticados por F Opn previamente identificadas ou pela população em geral.

3.2 Armamentos menos-letais
O conceito de não-letal é antigo e já era empregado por Sun Tzu (sem data), descrito em seu livro: “É preferível aprisionar a destruir o exército inimigo; é melhor tomar um batalhão intato do que fulminá-lo.”. O termo “não-letal” vem caindo em desuso, sendo substituído pelo termo “menos-letal”.
Os armamentos menos-letais têm por intuito “incapacitar pessoal ou material, enquanto minimizando fatalidades, injúrias permanentes à pessoas e dano indesejado à propriedades ou ao ambiente” (ALEXANDER, 2010, p. 22). No entanto eles podem trazer outros efeitos colaterais, considerados por McNab e Scott (2009, p. 10): “A Assistência dos Direitos Humanos e o Comitê Internacional da Cruz Vermelha se opuseram ao desenvolvimento e emprego dos armamentos não-letais, dizendo pelo contrário que deviam ser banidos.”
Por mais que não se tenha uma posição totalmente definida sobre o emprego dos armamentos menos-letais e novas tecnologias de defesa, fica claro que não vem ao caso utilizar armamentos letais, como o armamento de dotação do Exército Brasileiro, o Fuzil Automático Leve M964 7,62mm.
No entanto, por mais que haja uma diminuição do calibre de nosso fuzil, há diversas situações em que armamentos convencionais não vêm ao caso, como já abordado acima em operações de GLO.

3.3 Como Funciona o LRAD
O Dispositivo Acústico de Longo Alcance produz um feixe concentrado de som, de 15 a 30º, para transmitir mensagens de voz altamente inteligíveis (ao vivo ou gravadas) e também seguros e poderosos tons de alerta a longas distâncias.
O proprietário da tecnologia de som do LRAD focaliza o som na parte frontal do dispositivo, enquanto reduzindo significantemente as intensidades sonoras nas áreas ao redor e à retaguarda do equipamento.
Os equipamentos de comunicação em massa alertam e transmitem informações a multidões, indivíduos ou ameaças a veículos e embarcações em distâncias de até 5.500m e criam uma grande zona de segurança, determinam as intenções sem equívocos, alteram comportamentos em segurança, resolvem situações incertas pacificamente e salvam vidas dos dois lados do LRAD.

3.4 Utilização do LRAD
No tópico a seguir, são abordadas situações em que o Dispositivo Acústico de Longo Alcance foi empregado, demonstrando suas possibilidades de utilização. O texto de 3.3.1 é de autoria de LRAD (2014), o texto 3.3.2 é de autoria de Hambling (2009) e o texto 3.3.3 de Vettorazzo (2017).

3.4.1 Eventos de Grande Vulto – G-20
Cidades que sediaram encontros desse tipo no passado vivenciaram grandes protestos que eclodiram em revoltas e anarquia, resultando em violência, vandalismo, danos à propriedades substanciais e milhares de prisões.
O Departamento policial de Pittsburgh se preparou e posicionou em segurança vários dispositivos acústicos de longo alcance durante a reunião. A cidade de Pittsburgh sofreu pequenos danos à propriedade e as prisões foram mínimas. Raymond DeMichie, representante do diretor do gerenciamento de emergências e segurança nacional, relatou que acha que os dispositivos funcionaram bem, sem machucar ninguém.
Os policiais utilizaram o LRAD apenas para transmitir avisos aos manifestantes e afastá-los do local de reunião dos membros do G-20, visto que eles apenas faziam protestos sem se utilizar de violência
A reunião, ocorrida em 25 de Setembro de 2009, foi a mais pacífica da história recente e criou um modelo para outras cidades que sediarão eventos de grande vulto similares. Após concluído o encontro, o departamento policial de Pittsburgh começou a posicionar o LRAD em situações de emergência, inclusive utilizando-o em operações da SWAT  (Special Weapons and Tactics) tanto para avisar moradores sem ter de ir porta em porta quanto para resolver as operações pacificamente.

3.4.2 Honduras
De acordo com o jornal The Guardian, o LRAD vem sendo usado de duas maneiras: como um megafone para mandar os manifestantes dispersarem, e, quando esses desobedecem, como uma “sirene ensurdecedora” para afastá-los. Isso aconteceu repetidamente, com a multidão reunindo-se novamente algumas ruas dali. Essa foi umas das táticas controversas que foram empregadas na cidade.
Uma situação de cerco se desenvolveu na capital Tegucigalpa, onde o presidente deposto Manuel Zelaya ficou escondido na Embaixada Brasileira e pediu para que seus seguidores mantivessem os protestos do lado de fora. As forças de segurança não podiam atacar, porém eles continuaram a pressionar com utilizando o LRAD e táticas de guerra psicológica como cortes de água e energia e restrição de suprimentos.
Forçado ao exílio devido a um golpe de estado em 28 de Junho de 2009, Zelaya retornou ao país no dia 21 de Setembro do mesmo ano. Ele discursou para multidões de defensores do balcão da embaixada, pedindo por uma solução pacífica para o problema atual. Reconhecendo o risco de um levante popular, os líderes do golpe enviaram forças de segurança para limpar a área utilizando gás lacrimogêneo e canhões de água. Ainda de acordo com o jornal, vinte e duas pessoas foram feridas e pelo menos 170 detidas após o ocorrido; a BBC afirma que ao menos uma pessoa morreu.

3.4.3 Aldeia Maracanã
Outro evento que demonstra a utilização do LRAD em controle de distúrbios foi durante a chamada “Operação Aldeia Maracanã”, realizada pela Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro (PMERJ), ocorrida no dia 13 de Janeiro de 2013, onde policiais tiveram de retirar índios e manifestantes que ocupavam o local em uma tentativa de instaurar ali uma aldeia indígena.
A ação da PMERJ foi considerada pela imprensa e pelos ocupantes excessivamente agressiva, visto que a manifestação era pacífica e sem grande repercussão. A polícia agiu rapidamente para evitar qualquer reação, sem antes, porém, tentar uma abordagem mais branda de apenas negociar com os ocupantes e tentar que desocupassem o local sem utilização da força. 
Com ordens para desocupar o local que estava sob responsabilidade da empresa Odebrecht, a polícia utilizou-se de bombas de gás lacrimogêneo, sprays de pimenta e do LRAD para fazer com que os manifestantes desocupassem o local.
Uma das passagens citadas pelo manual GLO do Exército Brasileiro discorre sobre “desocupar ou proteger as instalações de infraestrutura crítica, garantindo o seu funcionamento” e também “impedir a ocupação de instalações de serviços essenciais”, no entanto tem-se que o antigo Museu do Índio não era uma instalação crítica e vinha sendo ocupada há muito tempo sem mais prejuízos para a população.
Deve-se ainda ressaltar que em Operações GLO a tropa nunca se utiliza da força desnecessariamente, apenas agindo em legítima defesa ou defesa de outrem, guardada a devida proporcionalidade.



4 INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
Ao analisar o exposto até o presente momento, percebe-se que o dispositivo pode ser utilizado em diversas situações. Nota-se que em todas as situações abordadas, o LRAD cumpriu sua finalidade, seja como um dispositivo de comunicação de massas, seja como um megafone convencional ou ainda como um armamento menos-letal.
Um dos aspectos ainda a ser abordado são os reflexos da utilização do LRAD pelo detentor do mesmo, uma vez sabido que sons de alta frequência e intensidade são altamente danosos às pessoas que o circundam. Porém, segundo a imagem a seguir, pode-se analisar que as intensidades sonoras para o usuário do equipamento são mínimas, uma vez que o mesmo é direcional e se propaga minimamente para os lados.
Figura 01 – Sound Pressure Levels
[image: ]
Fonte: Disponível em: <https://motherboard.vice.com/en_us/article/the-new-sound-of-crowd-control> Acesso em: 05 Jul 2017.

As áreas em verde representam áreas seguras, onde se encontra o operador e a área vermelha a parte frontal do equipamento. Como mostrado no gráfico, a partir do epicentro têm-se uma propagação muito intensa de ondas sonoras à frente, o que faz com que pessoas e animais na área de atuação se distanciem ou saiam da frente do LRAD.
Outro aspecto a se observar são as consequências da utilização prolongada do LRAD. No Brasil, os limites de ruído são normatizados pela NR 15, Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e são apresentadas na tabela a seguir.
Tabela 01 – Limite de Tolerância para ruído Contínuo ou Intermitente
[image: ]
Fonte: Anexo I da NR 15 – Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho. Disponível em: <http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr15_anexoI.htm> Acesso em: 07 Jul. 2017.

Para se ter uma melhor comparação entre os níveis de ruídos, a imagem abaixo exemplifica os dados.
Figura 02 – Typical Sound Levels
[image: ]
Fonte: Disponível em: <https://motherboard.vice.com/en_us/article/the-new-sound-of-crowd-control> Acesso em: 05 Jul. 2017.

O som produzido pelos modelos mais potentes do LRAD, como o LRAD 1000Xi podem chegar a 153dB quando em seu potencial máximo, tão intenso quanto o som de um foguete em lançamento. A NR-15 estabelece que para exposição a níveis acima dos demonstrados pela tabela deve-se utilizar equipamentos de proteção individual, tais como abafadores ou protetores auriculares.
Os reflexos da utilização contínua em máxima potência do LRAD podem ser danosos  à turba que é submetida a uma exposição prolongada, podendo causar “efeitos colaterais tais como perda de equilíbrio, vômito e enxaquecas” (DAVISON e LEWER, 2005, p. 5).
Devem ainda ser observados os aspectos relativos à legalidade e proporcionalidade em se tratando da utilização do LRAD. A guarnição em posse do equipamento deve sempre começar pelos avisos à população presente, caso a situação evolua para um cenário aonde os civis se virem contra a tropa, utiliza-se uma potência maior, podendo utilizar-se do recurso de tom direcional. Ainda podendo evoluir para uma situação onde haja uma utilização de armamentos não-letais com maior poder de parada como elastômeros ou granadas de efeito moral, e em uma situação pior, a utilização de armamentos letais.







5 CONCLUSÃO
O Brasil, país-membro e um dos fundadores da Organização das Nações Unidas (ONU), que almeja uma vaga como membro permanente no Conselho de Segurança da ONU, deve constantemente demonstrar preocupação tanto na defesa nacional quanto na defesa externa. No que tange à defesa nacional, não se podem deixar de lado as preocupações com relação à modernização dos equipamentos utilizados nessa segurança, garantindo menores danos colaterais para a população e uma maior segurança aos militares ou Agentes de Segurança Pública (ASP), sejam eles militares das Forças Armadas, Polícias Militares ou outros OSP.
A aquisição desses novos materiais não só traz uma segurança maior ao militar, como também aumenta o poder de dissuasão e faz com que ele não se sinta acuado nem hesite em utilizar o equipamento, visto que as leis brasileiras são muito rígidas em se tratando de acidentes e incidentes onde a responsabilidade será incumbida a ele. Muitos são os casos onde policiais militares deixam de agir rapidamente por medo de sanções disciplinares ou judiciais.
Ainda com relação à modernização dos equipamentos, isso influencia no desenvolvimento da indústria nacional e contribui para o desenvolvimento do país, além de fortalecer a imagem no espectro da América Latina, o qual o país é uma das principais potências e constantemente contribui com conhecimentos e informações para os demais países.
A utilização do LRAD traz diversas consequências para a Força Terrestre, tanto positivas quanto negativas. A possibilidade de suprimir revoltas e agitações sem a utilização de força letal ou sem armamentos de baixa energia cinética (que utilizam a velocidade como meio de parar um indivíduo, porém sem causar-lhe maiores danos, como elastômeros) é muito vantajosa e mostra um grande avanço na área de GLO para o país.
No entanto a incorreta utilização do mesmo traria consequências terríveis para a pessoa afetada, fadando-lhe à um destino cruel: surdez para o resto da vida. Sem dúvida uma abordagem incorreta ou desrespeito aos limites de utilização do equipamento são de grande impacto para o afetado, porém deve-se ponderar que outros equipamentos também trariam sérias consequências se utilizados incorretamente.
Um exemplo próximo seria a incorreta utilização do Taser, armamento que utiliza um choque elétrico de alta voltagem para causar a perda do controle neuromuscular (ALEXANDER, 2010, p. 67). Se utilizado incorretamente, com uma duração maior que a necessária ou ainda se utilizada em uma pessoa com problemas cardíacos pode levar-lhe a óbito.
Fica claro que os aspectos positivos da utilização do LRAD se sobrepõem aos negativos, e se instruídos e treinados de maneira eficiente, os militares encarregados da utilização do equipamento cumpririam uma missão de Operação GLO sem muitas dificuldades e sem a necessidade de utilização de força letal, trazendo aprovação por parte da população civil, imprensa e do comando, sendo altamente vantajosa sua implementação principalmente nas principais regiões onde acontecem comumente eventos de grande importância para o país.
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